
DA ITÁLIA
Rom a, o u tu b ro  — " L ’E u ro p eu ” 

dá no tic ias de  P ap in l, ho je  nos seus 
70 anos, pouco conhecido das novas 
gerações, fechado em  su a  casa na 
v ia G uerrazzi, em  F lo rença , esc re 
vendo, h á  dez anos, um a obra, “O 
Juízo  U n iv ersa l” , com m ais de  600 
personagens. E screve tôda m anhã, a 
ca ra  ju n to  <do papel, pa ra  poder v er. 
Mas os m édicos o p ro ib iram  de ler, 
e ê le  tem  de escu ta r a  le itu ra  de 
um  jovem  se cre tá rio . Poucos ita 
lianos têm  sido  tão  traduzidos no 
e s tran g e iro : sua  "H istó ria  de  C ris
to ”  tiro u  m ais de 200 mil exem pla
res.

Mas em  um  jo r n a l 'd e  Roma e n 
con tro  um  artigo  de P ap in i: êle 
con tinua  v ivo  e v ib ran te . Escreve 
sôbre  a  a r te  de h o je :

"A  a r te , não  m ais conseguindo ser 
su p e r-h u m an a , to rn o u -se  inum a, d e 
su m a n a . A lheou-se do hom em  v e r
dadeiro  e in te iro , dos in stin tos, dos 
ideais, dos desejos, dos am ores des
sa c r ia tu ra  feita  de sangue e de es
p ír ito  que  é o hom em . E n tra i em  
um a exposição  e vos ach are is  d ian 
te  de  fan toches encan tados, m an e
qu ins envernizados, ou coisas e fo r- 

i m as m ortas: en tra i em  um  edificio 
cham ado  racional e vos sen tire is 
p risioneiro  de gélidas superfícies 
geom étricas, nuas, inósp itas e hostis, 
sem  esperança  de in tim id ad e  e de 
recolh im ento; escutai um  concêrto  
de m úsica do ú ltim o estilo  e  no 
lugar de  vos sen tird es consolados e 
com ovidos sois agred idos por um a 
ch u v arad a  de acordes discordes, ou 
estrép ito s ácidos de um  inconclusi
vo jôgo sonoro: lêde um a poesia, f 
não  vos sen tire is  inundados de um 
calo r novo. m as presos em  um a rêde 
de sensações descon tínuas, de  a lu 
sões m al in te rp re táv e is , de ciladas 
v erbais que, no m áxim o, podem  vos 
o fe recer um a leve sa tisfação  m u si
ca l. Em tudo  se se n te  o frio , a 
solidão, a ind ife rença , a d is tâ n c ia " .

D epois de fa la r  com  m ais de ta lhe  
na p in tu ra , na  li te ra tu ra , da m úsica 
e da a rq u ite tu ra  de nossos dias, diz 
que a so lução não está  em  fazer ro - ' 
m ances ao gôsto do século passado, 
nem  poesias alegóricas ou ro m ân ti
cas. nem  p in ta r  â  m aneira  acad é
m ica ou ed ificar falsas ig re jas  ro 
m ânicas ou vi’as da  R enascença. 
Nega-se a te r  de escolher en tre  
essas ve lh arias  rep e tid as e o lab i
r in to  da a r te  m oderna gelada e 
m ecânica. Q uer v erdade e  beleza
0  povo, desiludido do que  lhe o fe 
rece  a a r te  nova. en treg a-se  ao m au 
gôsto em ocionante, “ ao rom ance de 
av en tu ra , às estúp idas obras-prim as 
do  cinem a am erican o ” .

A cu lpa  é dos a r tis ta s , que não 
oferecem  m ais ao povo “ nem  pão 
de trigo  nem  vinho generoso” .
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